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Passados 100dias após o início da
vacinação contra a covid-19nopaís, grupo
depessoas com80anos oumais aindanão
recebeua injeçãode reforço. Levantamento
mostra queoCentro-Oeste é a região com
maior coberturanessa faixa etária

Metade dos mais idosos
não recebeu a 2ª dose

» ISRAEL MEDEIROS

M etade dos idosos com
mais de 80 anos no
Brasil ainda não rece-
beu a segundadose da

vacina contra a covid-19. É o que
mostra um estudo assinado por
Mário Scheffer, da Universidade
de São Paulo (USP), e Guilherme
Werneck e Ligia Bahia, da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). O levantamento
aponta que, entre a população
brasileira commais de 80 anos,
que totaliza 4,44milhões de pes-
soas, 90% já recebe-
ram pelo menos a
primeira dose de um
imunizante.Mas50%
desse público ainda
não conseguiu a se-
gunda dose.
Os dados vêm dos

Registros de Vacina-
ção Covid-19, do site
OpenDataSus, que
compila informa-
ções atualizadas até
o dia 4 demaio, de acordo como
Ministério da Saúde. A região
commenor índice de vacinação
com a segunda dose entremaio-
res de 80 anos é a Sudeste, com
apenas 48%. Logo depois está o
Nordeste, com 49%; e, em ter-
ceiro lugar, a região Sul, com
51% de cobertura. A região me-
lhor colocada no ranking é o
Centro-Oeste, que já vacinou
com as duas doses cerca de 63%
de idosos nessa faixa etária.
O ritmo de vacinação conti-

nua lento mesmo mais de 100
dias após o início da imuniza-
ção no país. O grupo de idosos
acima de 80 anos foi o primeiro
a ser chamado para receber a
primeira dose, em janeiro. Já na
população que tem entre 70 e
79 anos, que conta com 9 mi-
lhões de brasileiros, a cobertura
vacinal é melhor: 62% já foram
vacinados com a primeira e a

segunda doses. Desta vez, o Sul
se destaca, com 71% de vacina-
ção da segunda dose.
Nesta faixa etária, os que to-

maram pelo menos a primeira
dose já somam 89%. Algumas
regiões, como é o caso de Sul e
Centro-Oeste, já vacinaram
mais de 90% da população des-
se grupo. Entre os que têm 60 a
69 anos, faixa etária que pas-
sou a ser contemplada pela va-
cinação nas últimas semanas,
o total de cobertura com duas
doses é de apenas 12%. Isso
porque o intervalo entre a pri-

meira e segunda do-
ses dura, pelo me-
nos, duas semanas,
a depender do fabri-
cante da vacina.
Profissionais de

saúde, que também
são prioridade na
distribuição de vaci-
nas, apresentam bai-
xo índice de retorno
para o reforço do
imunizante. Até ago-

ra, 45% deles receberam a se-
gunda dose.
A vacinação entre idosos tem

ajudado a diminuir o índice de
mortes no país. É o que mostra
um estudo da Universidade Fe-
deral de Pelotas (UFPel) divul-
gado na última semana. Segun-
do o levantamento, a propor-
ção de mortes por covid-19 en-
tre idosos com 80 anos ou mais
caiu pela metade após o início
da vacinação.
Em janeiro, quando a vacina-

ção começou, o percentual de
mortes nesse grupo era de 28%;
no fim de abril, esse índice pas-
sou a ser de 13%. No início do
ano, a taxa demortalidade entre
pessoas desse grupo era 13,7 ve-
zesmaior do que pessoas de zero
a 79 anos. A pesquisamostra ain-
da que pelomenos 13,8milmor-
tes foram evitadas em um inter-
valo de oito semanas.

O Brasil ultrapassou ontem a marca de 420 mil mortos por covid-
19, ao registrar mais 2.202 mortes pela doença em 24 horas. Com
isso, o total de óbitos no país chegou a 421.316, segundo o
Ministério da Saúde. Foram registrados 63,4 mil novos casos,
chegando ao acumulado de 15,1 milhões de pessoas infectadas no
país. Enquanto isso, a vacinação caminha a passos lentos: até o
momento, apenas 7% da população foi vacinada com duas doses
dos imunizantes, com 14,9 milhões de pessoas vacinadas.

País játem421milmortos

Juízesapontamcrime
contraahumanidade

JACAREZINHO

Em documento encaminha-
do ao ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal, a
associação Juízes para a Demo-
cracia classificou como “crime
contra a humanidade” a opera-
ção da Polícia Civil que deixou
ao menos 28 mortos na favela
do Jacarezinho, na zona norte
do Rio, na última quinta-feira. A
incursão, no entanto, recebeu
guarida da corporação. A Asso-
ciação dos Delegados de Polícia
do Brasil (Adepol) divulgou no-

ta prestando “pleno e irrestrito
apoio” à incursão.
“Informamos que a Adepol

do Brasil não aceitará qualquer
pré-condenação à legítima e ne-
cessária ação empreendida pela
gloriosa Polícia Civil do Estado
do Rio de Janeiro, sendo repug-
nante presenciar alarmas des-
contextualizados e pré-julga-
mentos com viés estigmatizante
diante do resultado da operação
policial em comento”, diz um
trecho da nota da Adepol. No

texto, a associação afirma que
eventuais excessos no uso da
força letal policial devem ser
apurados “sem vieses ideológi-
cos ou sensacionalistas”.
Ontem, a polícia divulgou os

nomes das 28 pessoas mortas
na operação. A corporação ale-
ga que, tirando o agente André
Frias, que perdeu a vida no tiro-
teio, todos os demais eram “cri-
minosos”. A Adepol, por sua vez,
afirmou, na nota, que “o uso
progressivo da força se coaduna
totalmente com o emprego de
força letal nos casos de atenta-
dos à vida de policiais e de cida-
dãos, notadamente quando há
utilização desenfreada de equi-
pamentos de guerra por narco-
terroristas que adotam táticas
de guerra irregular”.

A operação está sendo inves-
tigada pela Defensoria Pública.
Em alguns casos, segundo re-
presentantes do órgão e depoi-
mentos de moradores, há indí-
cios de mortos sem confronto
ou que já estavam feridos e ren-
didos. Defensores falam em
“execução” e classificam o epi-
sódio como uma chacina.
A maioria dos óbitos no Jaca-

rezinho aconteceu depois que o
policial Frias foi morto, o que
levou observadores a levantar a
hipótese de “vingança” por par-
te dos agentes — o que a corpo-
ração nega.
No documento encaminha-

do ao ministro Edson Fachin, a
associação Juízes para a Demo-
cracia também pede que o go-
verno fluminense seja obrigado

a seguir uma série de protocolos
nas ações policiais e a prestar
informações sobre a incursão da
última quinta-feira.
Em agosto do ano passado, o

Supremo referendou uma limi-
nar concedida por Fachin e res-
tringiu operações policiais em
comunidades do Rio de Janeiro
até o fim da pandemia do coro-
navírus. A decisão estabelece
que as ações nas favelas só po-
dem ocorrer em hipóteses “ab-
solutamente excepcionais”, des-
de que sejam justificadas por es-
crito pela autoridade compe-
tente e comunicadas ao Minis-
tério Público do Estado.
A proposta da associação

Juízes para a Democracia é que,
além das restrições já estabele-
cidas, todos os policiais passem

a usar câmeras de vídeo com
transmissão remota nos unifor-
mes caso sejam deslocados pa-
ra operações. A ideia é que os
detalhes das ações fiquem re-
gistrados e possam ser usados
como provas dos procedimen-
tos adotados.
Em outra frente, a associação

aumenta a pressão para que as
autoridades do Rio de Janeiro
prestem esclarecimentos urgen-
tes sobre a operação. A Juízes
para a Democracia sugere que
os responsáveis pela incursão
sejam afastados dos cargos en-
quanto corre a investigação e
que o governo fluminense seja
cobrado a prestar informações
sobre o descumprimento da or-
dem do STF que restringiu as
ações nas favelas.

Imunização longe de atingir meta
» MARIA EDUARDA CARDIM

Mesmo diante da dificuldade
de acelerar o ritmo de vacinação
contra a covid-19, o ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga, prevê
que, até o final deste ano, todos
os brasileiros acima de 18 anos
estarão vacinados. A projeção
foi repetida durante toda a últi-
ma semana por Queiroga, que
reiterou que receberá doses su-
ficientes até o fim de 2021 para
concluir a imunização. A esti-
mativa, no entanto, é contesta-
da por especialistas, diante do
atraso na compra de vacinas.
Segundo cálculo feito pelo

Correio com auxílio do médico
sanitarista pela Universidade

do Paraná Adriano Massuda,
professor na Fundação Getúlio
Vargas (FGV), a média diária de
vacinas aplicadas emabril, con-
siderando tanto primeira quan-
to segunda doses, foi de
770.666. Com isso, o país preci-
saria, ao menos, triplicar a ve-
locidade para alcançar a meta
proposta por Queiroga. “Nesse
ritmo, precisaríamos de 462
dias úteis para imunizar toda
população maior de 18 anos”,
pondera Massuda.
O principal problema, se-

gundo os especialistas, é a in-
certeza sobre o cronograma de
entrega de vacinas. “A gente po-
deria imunizar a população
brasileira em tempo muito me-

nor se o governo tivesse contra-
tado as vacinas no tempo certo.
Agora, há uma incerteza muito
grande. E o ritmo ainda pode
diminuir pela falta de produção
brasileira, que é condicionada
à importação do IFA (ingre-
diente farmacêutico ativo)”,
pontua Massuda.
O Instituto Butantan en-

frenta problemas no recebi-
mento da matéria-prima da
CoronaVac. O Butantan pro-
cessou todo o último lote de 3
mil litros, recebido da China
em 19 de abril, para produzir 5
milhões de doses e, por isso, o
envase das novas vacinas foi
paralisado. Na sexta-feira, o di-
retor do instituto, Dimas Co-

vas, informou que espera rece-
ber mais 4 mil litros do insumo
até o próximo dia 8.
O epidemiologista e coorde-

nadordaSaladeSituaçãodaUni-
versidade de Brasília (UnB), Jo-
nasBrant, acredita queaprevisão
doministro pode se concretizar
caso se observe apenas a imuni-
zação dos grupos prioritários—
estimado em 80,5 milhões de
pessoas — , mas não de toda a
população brasileira: “De certa
maneira, é muito difícil que a
gente consiga vacinar toda a po-
pulação do país até o final do ano
porque há um desafio logístico
para que isso aconteça”, afirma.
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